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OS DESAFIOS DE UMA 

PROPOSTA DE AVALIAÇÃO 

EM VALORES PARA O 

PROGRAMA “A UNIÃO 

FAZ A VIDA”: UM ESTUDO 

PILOTO
MARIALVA ROSSI TAVARES

RESUMO

O artigo aborda um estudo piloto cujo objetivo é a construção de um 

instrumento para a avaliação de valores em uma dimensão quan-

titativa. Este estudo foi elaborado pela Fundação Carlos Chagas 

para o Programa “A União Faz a Vida”, mantido pela Fundação 

Sicredi. Para maior compreensão do leitor, este artigo descreve resu-

midamente: o programa e seus princípios (valores de cooperação e 

cidadania); a proposta da avaliação envolvendo sua abrangência, 

a metodologia de construção da escala e sua interpretação com os 

resultados obtidos. Trata-se de um estudo que tem por finalidade 

oferecer insumos aos responsáveis pelos sistemas de ensino quanto à 

formação cidadã de nossas crianças.

PALAVRAS-CHAVE: ESCALA DE AVALIAÇÃO • AVALIAÇÃO DO 

PROGRAMA • VALORES • CIDADANIA.

OUTROS TEMAS
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RESUMEN

El artículo aborda un estudio piloto cuyo objetivo es la construcción 

de un instrumento para la evaluación de valores en una  dimensión 

cuantitativa. Este estudio fue elaborado por la Fundación Carlos 

Chagas para el programa “La unión hace la vida”, subvencionado 

por la Fundación Sicredi. Para una mayor comprensión del lector, 

este artículo describe resumidamente: el programa y sus principios 

(valores de cooperación y ciudadanía); la propuesta de la evalua-

ción implicando sus alcances, la metodología de construcción de la 

escala y su interpretación con los resultados obtenidos. Se trata de un 

estudio que tiene por finalidad ofrecer insumos a los responsables de 

los sistemas de enseñanza en lo que se refiere a la formación ciuda-

dana de nuestros niños.

PALABRAS CLAVE: ESCALA DE EVALUACIÓN • EVALUACIÓN DEL 

PROGRAMA • VALORES • CIUDADANÍA.

ABSTRACT

This article discusses a pilot study whose goal is to build an instru-

ment for the assessment of values   on a quantitative dimension. This 

study was prepared by the Carlos Chagas Foundation for the program 

“Union Makes Life”, maintained by the Sicredi Foundation. For a 

better understanding by the reader, this article brief ly describes the 

program and its principles (values   of cooperation and citizenship), 

the assessment proposal involving its scope, the methodology used 

to construct the scale and the interpretation of the results obtained. 

It is a study that aims to provide input to those responsible for the 

education systems concerning the civic education of our children.

KEYWORDS: SCALE OF ASSESSMENT • PROGRAM 

EVALUATION • VALUES   • CITIZENSHIP.
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1 A Fundação Sicredi é 

ligada ao Banco Cooperativo 

Sicredi e tem como objetivo 

estruturar, desenvolver e 

coordenar programas de 

educação que promovam o 

cooperativismo de crédito e a 

formação de associados.
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1.208130133

17.725

877 135

2.369

104

22.886

1.116

REAL

2.792
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QUADRO 1 – Matriz para elaboração dos itens

Área

Cooperação

Conteúdo Descritores

01. Ouvir as ideias dos 
outros membros do grupo.

Cidadania

Diálogo: Busca verificar a 
capacidade de se afirmar, 
de convencer o outro, mas 
também de escutar, ouvir 
suas ideias, mudando o 
seu próprio ponto de vista 
quando os argumentos do 
outro são convincentes.

Solidariedade: Busca 
verificar a habilidade de 
os alunos agirem em prol 
da união do grupo, de 
uma associação ou da 
sociedade. Indica que estão 
conscientes da comunidade, 
de seus interesses e que 
terão sentimentos e 
obrigações recíprocas.

02. Respeitar a opinião do outro, 
compreendendo a importância 
de aperfeiçoar sua forma de 
pensar.

03. Saber argumentar, buscando 
a resolução de conflitos.

04. Reconhecer o outro como 
membro do grupo.

05. Cooperar na resolução de 
problemas.

06. Compartilhar sentimentos e 
conhecimentos.

08. Respeitar as diferenças.Diversidade: Busca verificar 
atitudes face ao racismo, 
à xenofobia e à orientação 
sexual. Corresponde, 
também, à atitude em 
relação a doenças (AIDS, 
Vitiligo, etc.) e deficiências 
(mentais, auditivas, etc.)

Justiça: Direitos, deveres e 
violência. Busca verificar o 
respeito e a obediência às 
leis, aos direitos e deveres 
de cada cidadão e oposição 
à violência.

Protagonismo: É o 
indivíduo inovador que 
modifica, com sua forma 
de agir, qualquer área do 
conhecimento humano. 
Apresenta iniciativa para 
tomar decisões que possam 
favorecer a si e ao coletivo.

09. Agir de maneira inclusiva, 
facilitando a acolhida do 
elemento novo e/ou diferente.

12. Agir de acordo com as leis 
vigentes e normas/regras da 
escola.

10. Identificar as situações de 
violência, reconhecendo nelas 
prejuízos para o coletivo.

13. Sentir-se responsável pelo 
bem coletivo, comprometendo-
se com decisões que impliquem 
melhoria para todos.

15. Tomar decisões que 
beneficiem a coletividade e 
que envolvam o seu empenho 
pessoal.

11. Compreender os princípios de 
justiça, reconhecendo a igualdade 
e a equidade.

14. Participar de atividades em 
prol da coletividade.

07. Habilidades para trabalhar em 
equipe.
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2 Neste artigo não estaremos 

nos detendo nos estudos que 

estão sendo feitos com a TRI e 

suas diferentes possibilidades 

de análise, pois ainda estamos 

em fase de aprofundamento 

dos estudos. A estatística 

responsável pelo estudo é 

Raquel da Cunha Valle, da 

Fundação Carlos Chagas.
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TABELA 2 – Pontos de corte dos níveis das escalas

3 Características do 

indivíduo que não podem 

ser observadas diretamente, 

como atitudes, valores, 

habilidades e competências. 

Tais características devem 

ser inferidas com base nas 

observações de variáveis 

secundárias que estejam 

relacionadas a ela.

4 Itens âncoras são itens 

selecionados estatisticamente, 

que apoiam o especialista na 

descrição das habilidades para 

cada nível da escala.

ABAIXO DO 
NÍVEL 1

NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4

0| - 15 

Justiça

15| - 57 57| - 72 72| - 87 >= 87 

0| - 26

0| - 20

26| - 46 

20| - 45 

0| - 51 

46| - 66

45| - 70 

51| - 71 

66| - 86 

70| - 95 

71| - 91 

0| - 20

>= 86 

>= 95

>= 91 

>= 77 20| - 45 47| - 62 62| - 77 

Diálogo

Solidariedade

Diversidade

Protagonismo
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QUADRO 2 – Escala para a dimensão diálogo

NÍVEL DESCRIÇÃO

1

2

3

4

Os alunos reconhecem a importância do saber ouvir a ideia dos 
outros em situações que não envolvem conflitos de interesse.

Identificam a importância de saber ouvir a ideia do outro em 
situações que envolvem conflitos de interesse.

Neste nível destacam a importância em respeitar a opinião do 
outro em situações que não envolvem conflitos de interesse.

Valorizam o respeito à opinião do outro em situações que 
envolvem disputas de interesses e poder, e percebem a 
importância do argumento como instrumento para mediar a 
resolução de conflitos.
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TABELA 3 – Média por segmento da população na 

dimensão diálogo
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NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4

Programa

58,4

58,1

59,1

Educadores

Jovens

Crianças

76,3

GRUPOS
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TABELA 4 – Distribuição percentual de cada segmento da população, 

pelos níveis da escala da dimensão diálogo
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QUADRO 3 – Escala para a dimensão solidariedade

TABELA 5 – Média por população na dimensão solidariedade
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DIMENSÃO DIÁLOGO

Programa

Educadores

Jovens

Crianças 0,0

0,0

0,3

0,0

ABAIXO DO 
NÍVEL NÍVEL 1 NÍVEL 2

54,7

37,3

41,5

 8,6

12,7

51,7

37,7

18,7

NÍVEL 3 NÍVEL 4

64,3

21,0

10,5

16,4

11,6

0,5

8,1

4,4

NÍVEL DESCRIÇÃO

1

2

3

4

Os alunos demonstram valorizar a importância e o prazer do 
trabalho em equipe.

Enfatizam que em uma equipe todos têm os mesmos direitos e 
deveres, situação de igualdade. 

Identificam a importância de reconhecer o outro como membro 
do grupo, como uma forma de garantir o bom desempenho da 
equipe.

Identificam a importância de se ter um bom clima na equipe de tal 
forma que se possa ter confiança para compartilhar sentimentos.

Reconhecem que o trabalho em equipe significa cooperar para a 
resolução de conflitos.

NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4

Programa

58,7

40,5

47,7

Educadores

Jovens

Crianças

72,3

GRUPOS
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TABELA 6 – Distribuição percentual de cada segmento da população, 

pelos níveis da escala da dimensão solidariedade

ABAIXO DO 
NÍVEL 1

NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4

7,3 19,6 30,4 28,9 13,8

20,6

0,0 5,1

32,1

20,5

32,2

4,8

42,0

14,215,4

0,3

32,4

6,1

40,3 34,0

Programa

Educadores

Jovens

Crianças

POPULAÇÃO
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QUADRO 4 – Escala para a dimensão diversidade

TABELA 7 – Média por população na dimensão diversidade
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NÍVEL DESCRIÇÃO

1

2

3

4

Os alunos reconhecem que existem pessoas diferentes em vários 
aspectos e que devem ser respeitadas.

Identificam a importância de respeitar as pessoas que são 
diferentes e não criticá-las, nem fazer brincadeiras de mau gosto. 

Enfatizam a importância de não pré julgar pessoas que por algum 
motivo se diferenciam dos demais.

Enfatizam a necessidade de dar o mesmo tratamento a todas as 
pessoas e não marginalizá-las. 

Reconhecem que respeitar as pessoas não implica mudar os 
costumes de um grupo.

NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4

Programa

46,1

48,6

Educadores

Jovens

Crianças

83,4

GRUPOS

48,5
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TABELA 8 – Distribuição percentual de cada segmento da população, 

pelos níveis da escala da dimensão diversidade
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ABAIXO DO 
NÍVEL 1

NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4

11,9 20,5 53,6 14,0 0,0

10,6

0,0 2,1

25,7

15,6

52,1

5,2

46,4

10,0

0,0

35,9

1,7Programa

Educadores

Jovens

Crianças

POPULAÇÃO

0,0

30,1 53,6
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QUADRO 5 – Escala para a dimensão justiça
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NÍVEL DESCRIÇÃO

1

2

3

4

Os alunos concordam com os princípios gerais de que devemos 
agir de acordo com as leis e que situações de violência 
prejudicam a todos.

Reconhecem de forma geral os princípios de equidade e 
igualdade perante a lei.

Reconhecem que ter privilégios ou agir de forma ilegal em 
benefício próprio é um ato que prejudica o grupo como um todo.

Valorizam a ideia de que um ato fora da lei é um crime e passível 
de punição.

Percebem que se deve agir de acordo com a lei, não se podendo 
colocar acima dela.

NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4

Programa

30,6

Educadores

Jovens

Crianças

74,5

GRUPOS

33,6

33,6

TABELA 9 – Média por população na dimensão justiça
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TABELA 10 – Distribuição percentual de cada segmento da população, 

pelos níveis da escala da dimensão justiça
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ABAIXO DO 
NÍVEL 1

NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4

0,0 90,3 9,7 0,0 0,0

0,0

0,0 11,8

91,1

25,9

6,0

0,0

39,3

1,8

0,0

23,0

1,1Programa

Educadores

Jovens

Crianças

POPULAÇÃO

0,0

97,4 2,6
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QUADRO 6 – Escala para a dimensão protagonismo

TABELA 11 – Média por população na dimensão protagonismo
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NÍVEL DESCRIÇÃO

1

2

3

4

Os alunos valorizam atitudes em que as pessoas se sintam 
responsáveis pelo ambiente em que vivem.

Valorizam situações em que as pessoas tomem iniciativas (se 
empenhem pessoalmente) para melhorar a condição do meio em 
que vivem.

Valorizam atitudes em que as pessoas se mobilizem para dar 
solução a problemas que afetem a sociedade como um todo.

Percebem-se como membro de uma comunidade responsável 
pelo bem-estar da mesma.

Buscam soluções alternativas para não prejudicar o ambiente em 
que vivem.

NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4

Programa

47,7

47,3

Educadores

Jovens

Crianças

GRUPOS

40,5

88,4
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TABELA 12 – Distribuição percentual de cada segmento da população, 

pelos níveis da escala da dimensão protagonismo
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